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PARTE OFFICIAL. 


O. «Diario do Governo» de 1 
contem: € 

» Um: decreto demiltindo Francisco 
Augusto Cardozo do posto de alfe- 
res do exercito da India. 

— — Uma portaria ao governador 
geral de Angola sobre a cobrança 
do dizimo no districto de Golungo- 
Alto. sda 

- — E varias portarias accusando 
a recepção de donativos. 


O «Diario do Governo» de 2 só 
contem “diversas portarias accusando 
a recepção de bencíicios, e relatorio 
do ministro da fazenda sobre o or-| 
gamento geral do estado, documen- 
to que já publicamos neste jornal. 


comme 


“CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 30 de Dezembro. . 
PRESIDENCIA DO SNR. SOUNE.. 


A túma hora da tarde verificou-so 
pela chamada estarem presentes 59 de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acla da sessão 
antecedente, - 

— Não buuve correspondencia. 

- O snr. Cunha Pezsoa, que a depo- 
tação encarregada de apresentar a Sua 
Mageslads a lista quintupla para a esco- 
lha do presidente e vice-presidente da 
camara, linha cumprido huje ao meio 
dia a sua missão, tendo sido recebia 
com a benignidade custumada. 

Que por esta occasião mandava para 
a ineza o diploma do snr. conde de 
Yal de Reis, deputado eleito pelo circu- 
lo d'Oliveira d'Azemeis. 

"O sur, presidente que hontem;, quan= 
do se tractava de volar sobre se havia 
ou não maioria legal para os lres snrs 
depulsios , que para secrelírios oblive- 
ram mais votos, houve 24 votos pela legali- 
dade da eleição o 26 contra; e sendo 
necessario, para uma votação ser legal, 
que se reunam pejo menos 42. volós con- 
fórmos, segue-se que essa eleição não Leve 
tando a materia disculita, 
o que havia agora a fazer era proceder- 
so d segunda votação, 

O snr. Migusl Osorio (sobre a ordem) 
que não sendo, de certo, agradavel para 
os membros da meza oceuparem logares 
duvidando-se da legalidade da eleição, 
pór isso mandava para a meza a seguinte 
proposta, assignada lambe pelo sur 
D. Antonio da Costaçe á qual suppunha 
que annuia igualmente tambem o snr. 
Mamede ;e peilia quo fosse submeltida 4 
resolução da cantara. 

 Duridando qína parte desta camara 
da legalidade da eleição dos secretarius 
e entendendo nós, que não é agrada- 
vel para os membros da mesa, «ceuparem 
um lugar, “cuja legalidade não seja po 
tudos reconhecida : 

« Requeremos que independentemen- 
te da maneira porque a camara vigr pos- 
teriormente a decidir a questão de prin 
cipios, com referencia á imlerpretação do 
regimento, a camara proceda a novo es- 
erutinio, para a eleição dos secretários 


da mesa. — Miguel Osorio — Antonio da 
Custa » q 
O snr. Mamede que já hontem, 


quando a câmara foi consultada sobre se 
achava legal a eleição dos secretarios li- 
nha volady contra e exprimindo agora 
vocalmente este yoto devia considerar se 
cono assignado nessa proposta. 

Hepuis de lida na mesa, foi a pro- 
posta adimiltida á discusssão. 
O snr. Rebello Cabral que, appro- 
vando esta proposta tha a declecar que 
a approvava pelo principio do que não 
pode lisver eleição valida nos primeiros 
dois escrutinios, sem que se rennaim cun- 
fórmes 41 votos , e não como questão de 
pessors de que a camara sê não pode 


* oteupar porque só pode occupar se de 
questões de princip.os. 
O sur. presilente que não se tra- 


ela agora da questão de printipios ; por- 
que essa fica salva, ainda epprovando- 
se a proposta. 

“O snr. Sampaio que cada um dos 
shrs “deputados pódo votar tendo em vis- 


ta à questão dus principios, mas tambem 


sb pode votar esta proposta como expe- 
dente ; e 6 assim que hade votar, sem 
prejudicar a questão do principio 
Submettida 4 votação a proposta foi 
approvada por d0 votos contra 5, 


ser esclarecidv sobre se a escusa dada 
nos snrs. secretarios eleitos, importava 
a aunulação do 1.º eserulinio; e seain- 
da deve haver tres escrutinios, ou. dois 
para a eleição dos secretarivs. 

O snr: SanlAnna e Vasconcellos 
que não é possivel haver mais que dui- 
escrulinios , um em que se exija a maio, 
ra absoluta; e oulro, so for necessarios 
em que baste a maioria relativa. 
Consultada a camara resolveu-se que 
se considerasse como segunito 0 escrutínio 
a que hia proceder-se. 
O snr. presidento disse, que a gran 
“e deputação que bade ir av beijanão 
no dia de anno bom, era composta alem 
da mesa, dos snrs, Moraes Carvalho, 
Rodrigues Vidal, Carlos Pygsulo, Xavier 
da Silva, Albinode Figueiredo, Azeve- 
doe Cunha, Queiroz, Lousada, Moraes 
Carneiro e Antonio de Serpa. 
Procedeu-se su segundo escrutínio 
para a eleição de secretarios , e verificou- 
se lerem entrado na urna 59 listas, das 


quaes duas brancas, e ubliveram. votos 
os snrs. 

Mamede ...... 38 
Miguel Osorio... 29 
D. Antonio da Costa 28 
Peguilo... E soc RR) 
Bernardo do Serpa.. SS REL) 
= O snr. presidente, que em relação 


90 numero dos volantes, só o snr. Ma- 
mede é que ubleve a maioria absoluta, 
mas resta a saber se é a maioria legal 
O snr. Sanpaio que, o que a ca- 
mara tinha a fazer, é proseguir no mes: 
mo expediento que tinha adoptado , pro- 
cadendo-se a terceiro escrntinio para a 
eleição de lodos os secretarios, bastando 
neste a maioria relativa. 

Assim se resolveu, E 
Procedeu-se, pois, a lerceiro escru 
tinio; e lendo entrado na urna 58 lis- 
tas, sairam eleitus pela maivcia  rela- 
tiva 


Os snrs. Mamede, com...... 3% votos. 


Miguel Osorio... .30 » 

D. Antonio da Costa, 27 » 

Ba nan ronco ASS 
Deu-se conta na mesa d'um officio 


do ministerio do reino, acompanhando o 
seguinte decreto: 4 

« Tomando em consideração a pro- 
posta da camara dos senhores deputados 
da nação porlugueza: Mei por bem, om 
virtude do artigo vigesimo primeiro da 
Curta Constitucional da Monarquia, no 
mear para o logar de presidonte da mes- 
ma camara, ao deputado Jonquim Filip- 
pe de Soure, e para q de vice-presi- 
dente, ao deputado Manuel da Silva Pas 
sos, ambos do meu conselho, e minis 
tros secretarios de Estado honorarios. 
Paço das Necessidades, em lrinta da De- 
«embro de mil oilucentos cincuenta ce 
sele. — REI, — Marquez de Loulé 

A Camara ficou inteirada 

O snr. Presidente: penetrado do 
sentimento de uma gratidão sem Iúnile, 
rogo à Camara que baja de receber com 
beneyulencia os meus cordenes agradeci- 
mentos, pela volação com que me distim- 
guiu, babilitando-me segunda vez para o 
elevado cargo, que Sua Magestade El-Rei 
se dignou confenr-ime. À Camara altamente 
generosa, quiz relevar as minhas falta 
para não deixar de fazer justiça á purez 
das amiuhas intenções, 

Se 0 meu proceder na sessão passady 
algum tanto correspondeu á confiança da 
Unmara, com que foi honrado, é isso de- 
vido menos acmim do que á sabedoria da 
Camara, a cujo conselho e pensamento 
procurei sempre ser obediente, Farei di- 
ligencia. por continuar a merecer as bon- 
dades da Camara, contando com seguran- 
qa ser guiado pela sua eminente illustra- 
são, e reconhecido. palrivtismo. 
Seguidamente prestéu juramento, e 
dando por dissolvida as funcções da Mesa 
provisoria, convidua os snrs. Mamede e 
Miguel Osorio a vecaparem os logares de 
Secretarios da Mesa defimiliva. 

O snr. Ministro ala Fazenda mandou 
para a Mesa dois relatórios, um, contendo 
o uso das nuelori didas na ses 
são passada ao Governo; os actos mais 
importantes do Ministerio da Fazenda ; e 
us ureditos extraordinarius e 'supplementa- 
res que furam abertos ; e outro do estado 
da fazenda publica; e acerescentou que, 
tendo mandado imprimir ambos estes re- 
Istorios, em Uma das proximas sessões 
serão distribuidos pelos snes, Deputados 

O sur Presidente, que segundo 0 Re- 
gimento ha de uma depntação ir a Sua 
Vagestaile annunciar-lhe a constituição «da 
Camara ; mas como essa deputação ha 
lde ao mesmo Lempo apresentar a lista 
quintupla para a escolta dos supplentes á 
presidencia e vice-presidencia da Camara, 
a primeira cousa a fazer é a eleição dus 
|supplentes á presidencia. 

O snr. Ministro da Fazenda mandou 
para a mesa uma proposta, para que , 


O snr. Thomaz de Carvalho pediu 


Camara permilta que possam accumular & 


querendo, com as funcções de deputados, 
o snr Faustino da Gama, com as de mein- 
bro da Junta da Credito Publico, a o snr. 
Casal Ribeiro, com as de membro du 
commissão de paulas. . 

O sor. Ministro da Guerra tambem 
mandou para a mesa uma proposta, para 
quea Camara consinta que os sprs. de- 
pulados que exercem funcções naquelle 
ministerio, possam, querendv, accumu- 
lul-as com as de deputados. 

Ambas estas propostas foram apro- 
vadas. E 

O snr. Amaral Banha mandou para a 
mesa o diploma do snr. Cesario Augusto 
de Azevedo Pereira, deputado eleito por 
Coimbra. ' 
O snr. José Estevão pediu que fosse 
prevenido o snr. ministro das obras pu- 
blicas de que desejava interpellal-o sobre 
a estrada do Porto a Agueda, 
O snr. Presidente, que a orders do 
dia para dmanha seria: primeiramente a 
eleição. dos supplentes á - Presidencia, e 
itepois a eleição da commissão de resposta 
no discurso da Corda; e levantou a ses 
são. — Eram tres horas e meia da tarde 


eme 


ORÇAMENTO DO ESTADO. 


Já publicamos o relatório em que 
o snr. ministro da fazenda explica e re- 
sume o orçamento geral do estado para 
o anno de 1858-1859. Ainda que por 
aquelle documento se ficam conhecendo 
us pontos essenciaes do orçamento, não. 
deixam comtudo de ser interessantes al- 
guns detalhes “sobre os capitulos mais im- 
portantes da lei economica porque no fu- 
turo anno se lem de reger a nação, 


quass são as funles principes da receita 
publica, que, como os nossos leitores já 
sabem, é orçada em 11,489:06 8090 reis, 
e designar especificadamento a applicação 
que tem a despeza, que é fixada em 
12,944:3248330 reis. E esta de certo 
a parte do orçamento mais digas de sl- 
lenção, e de que sem duvida se apprecia 
mais minuciosa molicia, porque é cells 
que mostra quanto se dispende nos di- 
versos Famos da administração do paiz, 


blicos. 
As principaes fontes da receita geral 


ilhas adjacentes 3,08 


nacionses e rendimentos diversos 
780:4768913 — rendimentos - com appli- | 
cação especial 517:74) 5334 — imposto 


duz a somma- total que acima 
dicada. Nus impostos directos a 
buição predial é lixada em 1, 
reis, a decima indastrial em 19 
a decima da juros em 132 
as sizas em 328:94] 8817 reis. 

E" como se segue a especificação da 
despeza geral do estado no futuro auno 
ecundimico, 

Junta do Credito Publico -— (Encar- 
gos da divida interna) — gralilicações aos 
membros da junta é ordenados dos en-, 
pregados 2U:1758 — juros 1,623.5848469 
— aiurlisações 3.6705U36 — diversos en- 
cargos 6. LUUgUOD — tuto! 1,653:5308505 
reis. — (Encargos da divida externa) — 
despeza coin a coutuissão da agencia fi 
nancial em Londres 7.5498090 — juros 
1,581:1028707, smortisações 109:090;909 
— uiversos encargos JU.4UUgUUU — Lutal 
1,728:1428706 reis — total da consignação 
3,381:07332L1 reis. 

Para solisfazer Os encargos da divida 
interna sõo consignados — pela alfandega | 
grande de Lisboa 288:000g — pela alfon 
dega do Porto GUO:000Z — pela alonde 
gn municipal de Lisboa 100-:0008 — pela 
contribuição: predial du districto de Lisbua 
Sto:Vslg2s7 — pela dy Parto 15U:0005 
— pelo cofre do uistrícto de Braga 20:00Uy 
— pelo do Porto 30:0008 — pelo de San- 


outri 


2048038, 
5585, é 


310008 — pelo de Vizea 304008 — e 
pelas dedueções dus vencuentos dus emm- 
pregados da junta do credito publico reis 
3:77396U0. 

Para salisfszer os encargos da divida | 
externa são consignados pelo contracto 
do tabaco 104L:U008 — pela alfandega 
grande de Lisbos 252:0005 — pelo cofre 
[du districto «PA cerro 3T:UMS — pelo de 
Beju 39:0009 — pelo de Braga 40:0U03 | 
— pelo de Castello Branco 10:00US — pelo | 
de Cambra 45-0008 — pelo de Evora 
35:000g — pelo de Faro 16:000g — pelo | 


da Guarda 22:000gUVO — pelo de Leiria 
:UUO = pelo de Portalegre 20:0005 — 
pelo de Vianna 25:970g879 — e pelas de- 


gatos 


ducções dus venenventos dus empr 
da agencia em Londres 1,4745906 reis. | 

Cono sema se vê Os juros é amor- 
es da divida interna importam em 
2948505 reis, os juros e amorlisa 


Com este intuito pois vamos spontar|j 


e o deslino que se dá sos dinheiros pu-| em 
corpos sedentarios 161 


taroi 54:3755688 — pelo de Villa Reui|y 


(de toda a receita publica. 


ções da divida externa em 1,690:1938616 
reis, e juntando a estas verbas ade reis 
696:790337% para juros e amortisaçõ 
a cargo do Thezonto, temos que 
encargos da divida do estado são 
4,014:2388495 

Ministerio da fazenda — (Encargos 
geraes) — dotações da fmoilia real 635:0003 
— cortes 79:0578 — juros e amortisações 
a cargo do Thesouro 696:7908347 [é a 
verba que acima incluimos) — classes ina- 
etivas 496:7343980 — encargos. diversos 
94:0058265 — (Serviço proprio do mi- 
nisterio) — secretaria «estado 13:9248970 
— Ihesouro publico 65:6708720 — tribu- 
nal. de contas 47:1938333 — procuradoria 
geral da fazenda 4:4008 — alfandegas 
348:4748924 — administração da casa da 
monda e papel sellado 50):3675833 — re- 
partições da fazenda dos districtas e con= 
selhos 160:4458861 — empregados. adidi- 
dos e de repartições extincias servindo 
em diversas repartições deste ministerio 
6:7208540 — diversas despezas 54:0428174 
— total 2,752:8278347 reis. 

Ministerio do reino — secretaria de 
estado 25:8688940 — conselho de estado 
34:7408000 — governos civis 96:0364800 
— instrucção publica 463:1238790 — es 
tabelecimentos serentificos ,. litterarios e 
industries 88:409856) — saude publica 
19:2 00 — subsídios a municipalila- 
des 126:4868426 — succorras a estubelo- 
cimentos de beneficencia ]28:5593555 
guardas municipaes” 228:7948720 — di- 
versas desprzas 20:1988600 — tutal reis 
1,231:5928091. 

Ministerio da justiça — secretaria , 
18:3898310, dioceses do reino 164:0558193 
-— supremo lHbanal de justiça 27 
— tribunnes de 2.º instancia 8 
uizes de primeira instancia 64:1438333 
— ministerio publico 98:000$000 — sus- 
“tento de presos e policia de .endeias 
32:2938200 — diversas despezas 3:1508 
— total 453:4068662 reis. 

Ministerio da guerra 88:6868080 — 
estado maior do exercito 88:4648800 — 
divisões e commandos militares 
—eorpusilas diversas armas 1,737:028824U 
— governas de pragas 48 529) — es- 
tabelecimentos dinsirueção 75:8498752 — 
repartições civis 198:554M405 — oflicines 
diversas commissões 24:7328350 — 
5248629 uflicines 
em dispombilidade 62:160gU0D — ofliciaes 


os 
reis 


são — ihpustos directos, no continente e [sem accesso é reformados 369.7448609 — 
203033 — impos-| diversas despezas 99:8278701 — total reis 
tos indirectos 6,260:8883597 — proprios |2,976:51 4812. 


marinha — secretaria 
:3865060 
874g512-. 


Ministerio da 
Vestado e repartições aunexas 5 
— ulliciaes militares e civis 2 


para a awurtisação das notas do banco [armamento naval: 396:1348640 — arsenal 
de Lisboa 837:1288213 reis, o que pro-/da marinha 260:7788947 —cordoaria na= 
fica. in- | cional 49:42) 


8960 — diversos estabeloci 
548500 — despezas diversas 
19;4328844 —aliiciaes refurmados 11:6785 
— lotal 840:7728163 reis. 

Ministerio dos estrangeiros — secre- 
taria de estado 14.5288840 — corpo di- 
plomatico 83:2404000 — corpo consular 
T:08NgU0O — comissões mixias 5:5005 
— despezas eventunes 36:8008900 — total 
14T:JABBS4O reis. 

Ministerio das obras publicas Pad mi- 
uistração central 41:0408150 — enten- 
ilencia das obras publicas do districto de 


Lisboa 19:2348388 — estradas... ..$.... 
— euuinhos de ferro...8... — lelegra 
phos electricos 50:0008000 — diversas 
obras 248:1258066 — trabalhos geo 


cos 54-4978100 — estabelecimentos de 
instrução 72:3833400 — pinhaes e mat- 
tas nacionaes  59:9768000 — correio ge 
raes 208:878$77) — diversas despezas 
160:7698030 — tutal 972:9039404 reis. 
Os apontamentos que acabamos de 
fazer parecem-á primeira vista sem im- 
orlancia, mas Lem-na realmente, porque 
habilitam us nossos leitures a Loma ple- 
no conhecimento da applicação dos ren- 
dimentos publicos, em avalitr como se 
provê aos melhoramentos do paiz pelas 
verbas para elles destinados, a ponderar 


quento: absorvem os diversos ramos: da 
munistração do estado, ea fuzer Da- 
seadas considerações sobre o rodo de 


uperar refurmas, que deeuv cem resultado 
todas as ecouomias “no mes- 
vu tempo o desenvolvimento moral e tua - 
terial do paiz. 

Não nos propomos fazer uma analyse 
do orçamento da despeza do estado. Essa 
tarefa a outros pertence e priocipalimento 
aus representantes do paiz tio parlamento, 
mas não podemos dvixar de chamar a 
atenção dus nossos leitores para alguns 
pontos mais importantes, e com espreta- 
lilade para o ministerio da guerra e para 
a das obras publicas 

Musteain as cifras, que só o minis-| 
gumrra absorve quast us terço 
A sua sócre- 
taria de estado custa mais que qualquer 
[das óutras, mesmo que a do reino, As 
repartições civis deste ministerio custam 


possiveis, 


terio da 


22:6094850 |. 


conselho de exame de contas, 


tos de reis á despeza que se faz com 


os governos civis de lodo o reino. Os 
ulficiaes sem avcesso e reformados cus- 
tao quasi tanto como a despeza quo se 
faz com a instrucção publica de lodo o 
paiz, Basta apontar estes factos para-se 
reconhecer, que esta provincia da gover- 
nação publica é uma das que carece de 
mais importantes reformas, e de tal ma- 
neira modellados que colloquem o exor- 
eito em boa e ulil organisação, e que 
produzam a possivel econqmia nesta enor- 
me verba de despeza, 

Da soma consignada ao ministerio 
das obras publicas vemos que nenhuma 
quanta é destinada para caminhos de 
ferro nem para estradas, Não lomainos 
isto como indicação de que as intenções 
do governo são não dar no futoro anno, 
andamento nem gos trabalhos: das vias- 
ferreas, nem aos das estradas grdinarias. 
Sobre aquelles ha contractos especines, 
cujos encargos surão computados no or- 
galmsento do anno seguinte. t 

Mas quanto ás estradas ser-nos-hia 
mais lisongeiro, seria mais appreciado 
pelo paiz, ver para ellas desde já consi- 
aguada uma verba, que desejaramos fosse 
bem axultada. Esta falta indica-nos, por 
lanfo, que o governo proporá ao parla- 
menta medidas especiaes, que o habilitam 
a alcançar os meios necessarios para con- 
linuar os trabalhos da viação publica, 
nos quaes já não é possivel deixar de 
proseguir, & ainda menos abandonar. 

Na resenha que fizemos da despeza 
geral da nação ha ainda muitos outros 
pontos dignos ie estudo, e sobre que po- 
deriamos fazer largas considerações, mas 
como o, nosso proposito não é fazer uma 
analyse completa do orçamento , limita- 
mo-nos ao que lemos escripto, deixando 
aos nossos leitores as bases necessarias 
para fazerem juizo seguro acerca de as-: 
sumpto de lão geral interesse. 


BANCO COMMERCIAL. o 


No sabbado reuniu-se a assem- 
blea geral do Banco Commercial do 
Porto para os fins marcados no seu 
Estatuto. 

Elegeu-se a mesa da assemblea 
geral para v'correnie anno de 1858, 
a qual ficou composta dos seguintes 
SNIS, 


PRESIDENTE, 
O sur. barão de 'S; 1 onrenço. 
VICE-PRESIDENTE, 
O snr. Bernardo Pereira-Leilão, 
SECRETÁRIOS , 
Os snrs. Manoel Antonio Malheiro, 
e Manoel Joaquim -d'4raujo e Costa. 
Depois: leu o snr. presidente da 
Direcção o relatorio da gerencia. do 
anno findo, em que se declára que 
os lucros ' foram superiores a 9 
por cento, ese propõe que des- 
tes se' separem 2 por cento para o 
fundo de reserva, dividindo-se 7 por 
cento pelos accionistas, nos quaes 
se comprehendem os 2 e meio por 


cento já divilidos no: primeiro se- 


mestre, ; 

Por fim procedeu-se á eleição do 
que 
ficou composto dos snrs,; — Anto- 
vio Ferreira Braga, Justino Ferreira 
Pinto Basto, e José Gaspar da Graça. 

No dia 16 do corrente lem de 
haver nóva reunião na qual ha-de 
ser apresentado o parecer da com- 
missão do exame de contas, e elei 
ta a direcção para O' corrente anno. 


= 
UMA OBRA MONUMENTAL: 


O «Perindico dos Pobres» de 
quinta feira encorecendo a. vanta- 
gem de uma ponte que partindo da 
Serra do Pilar viesse lerminar nas 
proximidudes da Casa Piaç e mos- 
trando a possibilidade de uma obra 
de tão reconhecida utilidade, escreve 
o seguinte: 

« Ou sejo para ligar a estrada ma- 
cadamisado com a cidade, ou como O 
melhor desembarcadouro possivel do ca- 
minho de ferro, ou seja mesno para 
simples cominunicação entre a parle su- 
perior da cidade e as alturas de Villa 
Nova de Gaya, uma ponte que ligasse a 
Serra do Pilar com as proximidales da 
Casa Pia, seria a obra íhais util e mo- 
numental dn Porto, seria o desideratum 


uma cifra superior em mais de 100 con 


pura os portuenses. Os lerrenos d'ulém 


O COMMERCIO DO PORTO. 


9! 
do rio n'squellas paragens tem tão ex- 
cellente exposição, oferecem um lão pi 
loresco panorama, são tão ferteis, que 
a cidade não lardaria a esprainr-se per 
aquella parte, dada n febre d'edificação 
que bojo existe” no Porto, e o seu en- 
grandecimento o riqueza a grandes pas- 


sus. 

Por mais que se melhorem as ave- 
nidas d'além da ponte, uma diligencia 
mal poderá passal-a, porque d'aquem do 
rio não ha onde collocar a estação, sem 
estorvo do Iransito e do grande trafico 
do caes da Ribeira: o que não aconte- 
ceria posta aquela communicação supe- 
rior. — E: 

» Tem-se objectado que o espaço en- 
lre os cumes das duas serras é excessi 
vamente grande, quer para uma ponte de 
pedra, “quer pars uma ponte suspensa : 
e bem que já dissemos a este respeito 
o suffigiente, cilaremos agora uma cons 
trneção modernissima, que demonstra pra 
ticamente a possibilidade de se construir 
um pontilhão. 

Referimo-nos. ao grande viaducto de 
Crumlin, construido no caminho de ferro 
de Newport, Abergavenny & Hereford. 
Esto viaducto, no genero de estrado de 
ferro, não suspenso, tem de cumprimento 
1700 pés inglezes, e na parte mais alla 
elova se sobre o terreno 200 pés, sende 
apenas sustentado por 6 pés direilos, que 
são uma gmade de ferro em figura pira- 
midal quadrangular. 

Ora a extensão da ponte actual sus- 
pensa do rio Douro é de 155 metros de 
tablado suspenso, on de 170 metros en- 
tre cojumnas. Quando mesmo fosse, do 
que duvidamos, do 340 metros a distan- 
cla do; pontilhão entre os dous enbeços, 
era ainda muito inferior á de 518 me 
“tros que mede o viaducto de Cruml 

«110s dons pés direitos .ou “antes pira 
midaes tem na base uns 13 pés por la 
do; e o interyallo entre estes 150 ps. 
Porém, se não for destinado o viaducto à 
comportar O peso e'o movimento rapido de 
um trem do cominho de ferro, não deman 
dando uma largora grande, deve concluir- 
se que deve ser não só muito mais pro- 
ticavel, como mais barato proporcional 
mente, 

A cidade do Porto merece tanto po 
los, seus sacrifícios, pelo seu commercio, 
espela sua crescento importancia, que o 
paiz não fará muito, preferindo esta a 
outras obras do secundaria utilidade » 


da caga 
CONTINUAÇÃO DA LISTA DOS SUBSCRI- 
PIORES PARA SOCCORRO DAS PES- 
SOAS 4 QUEM A EPIDEMIA EM -LIS- 
BOA TEM REDUZIDO Á MISÉRIA. 


(Continnação). 


Transporte.......... 


« 7:1258390 
Antonio Rodrigues Nunes. 


93000 


ntonio da Silva Vianna 98000 
ntonio Josée Sonsa.... 28100 
Antonio Avis E sida co 48500 
António Martins Sousa Porto. h8500 


Albino José Dias Guimarães 

& cr 98000 
48500 
9009 
15000 
98000 
185000 
188000 


Ag500 
48500 


Antonio José Lopr: Goulho?. 
Rugão Joaquim Pereirg' do 


José Leite Ferreira Guima- 

riesgo do 98000 
José Jonquim Carréa. 98000 
Juão Maria Corrêa... 98000 
José de Sousa Monteiro e a! 

SULO-b eds DEBE axo 138500 
José Pinto d'Aravjo. 208000 
José Placido Campeão... 508000 
Jerongmo Luiz de Sousa. 28250 
José Joaquim do Magalhães 

CALMO Romais a 48500 
Joaquim Lourenço Alves hgo00 
José d'Amorim Braga... 48500 
Joaguim José Ferreira d'Oli- 

veira - 48500 
João Ribeiro Braga : 98000 
José d'Almeida Campos Ju- 

nior. «.. 2 94900 
João Antunes Guimarães..... 458000 


(1 


loão Archer. .... . 


Joaquim Pedro da Silya Lobo 48500 
D. João da França Castro e 1 

Maprgas. sc ata iara a - 28400 
Charles Kinstons ....... a 98000 
Conde do Bolhão (4.º vez)... 10000 
Carlos FP. Monteiro..... E h$300 
Guilhermino Julio Teixeira 

OUR rapa rei cool Po 48500 
Tooper Brolhers.. . CASA 228500 
Liz) BORRAS qa sisjoia que eia o jainicio 48000 
Mannel Pereira Guimarães e 

Silva... 5E 248000 


Manoel Ferreira... . 
Manoel José de Sousa Guima- 


nões jRilhas e C/9 oia 98000 
Manoel Pereira Carvalho Ja- 

nior. . a É 2 138500 
Manoel Gualberto Soares, ,.. 48500 
D. Marianna de Paiva Araujo. Ago00 
Rodrigo Antonin d'Azevedo .. 98090 
Soares & Irmão.,..... Ago 
Sebastião José Pereira - 28400 
Sandeman & €.º o 508000 
W.d Bougihon... » 228500 
Visconde PAzevedo 94000 


Visconde de 5. Payo dos Ar- 
DOS Baadia poe a 
José Bernardo 
Con Saad bi 
João Manoel da 


134500 


da 


Si 


228500 
108900 


8:0408075 


(Continua). 


INTERIOR. 


LISBOA 2 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part, do Commercie do Per to.) 


A sessão de quinta feira da camara 
dos deputados er ainda hontom objecto 
de gerses commentarios. Rralmente aquel- 
la sessão lornou-se notavel não pelo que 
se fez, mas pela que deixou de fazer-se 
e isto na oceasiho em que a assembles 
popular não está exempta da grando res- 
ponsabilidade de se não ter dedicado 
como devia aos negocios do paiz, que 
lhe estão confindos, 

Era a urdom do dia a eleição dos 
presidentes suppl=mentares e a da com- 
missão de resposta au discurso da coroa 
A camara, que devia reunir-se ás 11 ho- 
pras, apenas se pôde constituir 4 uma da 
tarde lo Procedeu-se á primeira, destas 
eleições, que dra em resultado. serem 
eleitos o snr Custadio Rebello da Car- 
valho com 32 votos, Murnes, Carvalho 29, 
Velez: Caldeira 27, Cunha Pesson 27, e 
visconde do Porto Carrero 23. 

Feito isto devia proceder-se 4 elei- 
são da commissão de resposta. Mas que 
succedan?. Não se pôie eleger, porque 
não havia já numero na sala, o eram 


snr. Paulo Romeiro sobre os direitos dif- 
ferenciaes estabelecidos pelas pautas bra- 
alleiras nos vinhos portuguezes, 

Hoje temos outra vez" a questão (da 
eleição da commissão de resposta. Ve- 
remos o que se passa. Comu aimaivria 
|se mostra adwersa a vir a um accordo, 
|parece que a minoria escolheu já os seus 
enndidatos e que votará nos snrs. José 


Estevão, Casal Ribeiro, Fontes, Xavier 
Cordeiro, e Miguel do Canto. | 
Se a commissão ficar hoje eleita, 


tencionam reunir-se os deputados Tege- 
nersdores para decidirem, se devem ou 
ou não votar sem discussão o projecto 
de resposta. Veremos o que resolvem, 
mas alguns dos caracteres mais influen- 
tes naquelle gremio são d'opinião contra 
ria à discussão. Seria realmente vanta- 
juso que tanto a minoria como a maio 
ria seguissem este arbítrio. A proposito 
de tudo se êncarecem os exemplos da 
Inglaterra. — Sigamo-los tambem neste 
ponto. 

Teem nestes dois dias corrido boa- 
tos de modificação ministerial, indican- 
São in 


do-se alé varias combinações. 
teiramente infundados. Por ara não ha 


nada de positivo a este respeito. 

O que deu causa a laes boatos foi, 
sem duvida, a projectada reconelliação 
das duas fracções do partido progressis 
ta, assampto em que se falla abertamen 
te, e que de veras agita: aquelles dois 
gremios. O Porluguez, que antes d'hon 
tem se referia ligeiramente á questão, 
tracta a no seu ultimo numero d'um mo 
do claro e explicito, 
palavras mais sigoificativas : 

« Progressistas hisloricos e progres- 
sistns regeneradores , fazem volos porque 
se opera a união deste grande partido 
Estamos bem longe de votar contra ella, 
apesar do procedimento havido para com 


parte da fracção progressista regenera 
dora. 

« Cremos que o parlido progressis- 
ta historico, sob certas con ições , 
rejeitará uma transacção: honrosa com 
vrogressismo rgenerador. No campo da 
progressisno rogenerador militam homens 
que durante toda ca sua vida não Liveram 
outra religião politica, que não fosse a 
nossa, que prestaram culto ú mesma re 
ligião de principios, que combateram a 
nossa lado na tribunado parlamento , no 
da imprensa e no campo da batalha. 

« Em todo o caso, repelimos , não 
somos contrarios á idea de transacção 
Sabumos que o sur. José Passos ainda 
não tractou della com nenhum dos pro- 
aressistas regeneradores. O snr. José 
Passos é um homem leal, e incapaz de 
alrtiçuar ninguem. Não pole Lransigir 
sem que o snr Antonio José d'Avila seja 
conservado no ministerio. O illustre cou 
dilho progressista entende que o snr. Avila 
tem governado bem e com acerto, que 
tem sido Iral vara com o partido progres 
sista, e que não pods o nosso partido 
desligar-ses delle, » 

Os leitores quo apreciem o que dei- 
xamos transeripto, que o não pômos aqui 
senão para lhes dar inteira informação: 
de tudo que se passa, e para corroborar 
o que lemos dito. A questão, se não 
mudar de. face, parece-nos distante de 
solução, porque todas..as cireumstancias 
nos levam a crêr que a projectada re- 
conciliação so não realisa baseada. nas 
condições indicadas pelo orgão da fraç 
ção historica, Verémos o que oecorre, 
. Prota-se duma importante reforma 
militar, Informam-nos que o sne. mi- 
nistro da guerra, acerenndo-se do varios 
dos seus antigos amigos, confecciandra 
um projecto de reforma geral no exer- 


Eis aqui as suas 


alguns cavalheiros do nosso partido, por 


não 


que deixamos, mencionado, do sor. Men- 
des Leal, e do snr. Fradesso da ee 
ra, que parece tambem será O a 
| gerente. A parte noticiosaé reiligida pelo 
snt. Silva Tulio. A empreza' tenciona 
não publicar o jornal nos domingos, como 
fazemtodas as outras folhas de Lisboa, 
mas nas segundas feiras, o que comtudo | 
depende ainda de se prestarem os lypo- 
graphos a trabalhar no domingo. 
“As commissões do congresso medico, 
que se reuniram antes d'hontem na aca 
demia real das scieneias, deram conta do 
estado dus seus trabalhos, que vão adian- 
tados. AS commissões mostram-se cada 
vez mais empenhadas em dar boa canta 


da: difficil tarefa, que ibes foi cominetli- 
da, e especialmente da quarta cominissão 
espera-se em breve um importante rela 
lorio e a indicação das obras a que é 
mais urgente proceder para colocar a ca- 
pital em todas as boas cundições de salu- 
bridade. 

Falleceu hontem osnr. visconde de 
Extromoz, tenente geral do exercito, e 
membro do supremo conselho de jusliça 


fmilitar. 
No ultimo dia de praça não houve 


alteração nos nossos fundos, 


AVEIRO 2 de Janeiro: (Do Cam- 
"ão: do Vouga): Os estudos pre- 
liminares estão feitos, e o traçado 
escolhido para a estrada entre Ague- 
da ce o Vouga. Parece que será fei. 
ta no Marnel uma ponte nova, mais 
ao poente da antiga. 

A descida da encosta de Peda- 
cães foi habilmente traçada pelo 
nr. Agnelo Moreira, digno chefe 
daquela secção. 

Apesar do terreno, sor bastante 
acidentado, consta-nos. que a decli- 

1 


vidade em poucos pontos excede a 
4 por cento. E" preciso dar prin- 
vipio aos trabalhos para o que se 
vai prestando a estação. 

Se se não faz no campo e rio 
de Agueda o viaducto e a ponte, 
pequenas dificuldades ha a yencer, 
maiores eram ellas na encosta de 
Serém, e venceram-se em pouco 
tempo. 

Se o governo está decidido a 
concluir a estrada de Coimbra ao 
Porto, como acreditamos, não deve 
faltar dinheiro — e neste caso Loda 
a responsabilidade será do snr. Mo- 
reira; mas confiamos muito na sua 
intelligencia, zelo e actividade, para 
duvidarmos de que os trabalhos te- 


peram. 
— No dia 21 de Dezembro che- 
gou de Lisboa a Oliveira d Azemeis 
9 sar: José Diogo Mousinho, dignis- 
simo director das obras publicas na 
estrada: de Coimbra ao Porto, no 


cacia, a fim de que-gs; 


mios excedentes áquella quantia seria! 
reunidos no (im de cada tez, e po 
soma delles o segurado deverá pas: 
uma tetra promissoria a O meses S 


rão o desenvolyimento que todos es-|! 


ja parochisl de Nossa Senhora «la |) 


de Coimbra, 


nolicia, e derramou sentidas lag 
mas sobre o seu cadaver, a 
Pedimos “' aueloridade 


Compe 
tente que proceda como 


ae a eli 
Culpado 
cebam o justo castigo" de du 
lictos. 


————T—o o 


FacLeceu honfem á noite a er 
sor? D. Anna Arminda Coelho deh 
meida, esposa do snr, comendador Ji 
Goelho de Almeida, e mãe do sur. Joi 
Coolho do Almeida Junior, secrelaio” 
embaixada. Foi vietima duma: Brolon 
gada e rebelde molestia, Era na sa 
nhora estimavel e caridosa, Q seg E| 
daver vai sor hoje depositado na igrei 
de S. Nicolau para depois da offiim si 
conduzido para o seu jazigo no Prgd 
do Repouso, 

Não ha convite especial, Porém: q 
pera-se que OS seus aíDigos compareça 
a este religioso acto. 


PR 
NOTICIAS DIVERSAS, | 


— Exportação de vinha, Dor 
o anno de 1857-a exporinção de vij 
pela barra do Porto foi de 98,736 
16º almudes e 11 canadas. E, 
Desta totalidade: da ex ortação: 
para. Inglaterra 23,614 ii E pe 
Brazil 2,223. Publicarenos a lista de 
cada um dos exportadures e. quantidk 
exportada para cada paiz. Ê 
— Accordo. As direeções das 
panbias de seguros desta Praga aero 
ram entro si para que d'vray em di 
os premios de seguros marilimos que ni 
excederem à 103000 reis, sejam satisfais 
tos ao verificar o seguro; e que às pre 


segurado preferir pagar do 
o desconto de 3 por cento. 
—  Quarentenas d'observação: f 
conselho de saude publicou em 3) la da. 
aembro um edital Inzando saber qua 
quarentenas d'ubservação a que se ri 
re o edital de 26 do mesmo mez só 
lngar nos portos de Aveiro, Angra, 
Martinho, Ponta Delgada, Doria, Selul 
Olhão, Vianna e Tavira, 

— Apresentações. Foram apres 
tados, precedendo concurso, os 
tes presbyteros nas igrejas ab 


rodas : 


Prompto tor 


Antonio Caetano do Valla, na 


pretação de Nogneira do Cravo, bisp 
X 


lanço comprehendido n'este dis- 
tricto. 
Consta-nos que s. exe," fôra por- 


tador da eltima Fesolução do go- 
vero sobre a ponte do Agueda, de- 
cidindo que se não fizesse por ago- 
ra, e que a estrada passasse ao ni- 
vel do campo. Parece que o con- 
tracto do caminho de ferro do nur- 


de E 


concedida permissão regia para aque 
presbyteros Manoel J 
collado da freguezia de S, Si 
Ermida, 
81, e João Evangelista de 
abbade collado da fregu=zio de 


Bacharel Manoel Ayros Perroira 
toto, na Igreja parochial de S hj 
teiró do Campo. no dito bisp 
— Permutação de beneficios, 


osé Durã 


E estro 
no arcebispado primaz ila 
Sá Sata, 


Faria. 8, i i i i i 7 0 
Tien pic sc apánis 3 horas da tarde | Tinham-se re cito, tendo eim vista a melhor organisa-| (ey que o governo confia que será atia da, Porta, na villa de Melgaço, 
Antotiio Daibiligub do Olivoiro *w0UU tirado tantos deputados, que a camara |ção delle, o-sah temamento, equipamen-)levado ao fim pelo snr. Pelto, in. | TESMO arcebispado, possam parmular. 

Gain E Hand não pla continuar a funccionar, to e licenciamento, o a sua distribuição fluira bastante n'est a ENTRO 10-| tre si os respectivos beneficios. 
Amtbifio-aloiró Wirqidsid im BO Esto snecesso esusou  desagradavel do mando que satisfaça ás exigências da ue não fi RA Queisão, Oxalá => Leilão de caridade. No 
Antonio d'Almeida Campos é 9900 limpressão: no. publico, «, na. verdade, é segurança publica em todo o paiz, cá Dao o fiquemos sem estrada, sem | ova der lugar no salão do Timo 
MA pesso É hS500 fem para Iamentar, porque de” Ines pro |nossa posição militar em relação aos de-| PORLS nova, e ao mesmo tempo sem tia Evrmoza, o leilão das premias | 
Anonyaio. é 98000 Da ed desaire [mais paiz, e principalmente. cortar os|Câminho de forro. fadas pelas senhoras portuenses A 

E 48500 PoE sa Ra mem fr e maior re [immensos abusos e disperdícios, que oe- — Os empreiteiros do lanço d das Raparigas abandonadas. 
dy 9 95 trabalhos da: camara, que, |casiona a sua mal entenshiu, i 3] i apsne Para h 
E cossomo p a “lida orgnnisa- estrada de Oiá su tê as senhoras e creanças a 
E. Site) Bu os muito bem ponderou o snr. pro-|ção actual. balh spenderam os lra-| trada é gratis, a q 
a Ea ) si w S gr o p “ alhos p aiidadho 
A aos) ; E adepto. precisa de ganhar o tempo per Está já promplo este trabalho e o | Raquello ponto, por-não po- Os homans lançarão em mma 
“Pallhasar Josó Marti É do traclar seriamente dos negocios pa-frelntorio, que o precede. dj derem sustental-os po i postada: á ad 
dasar Josá Martins, E 248000 | bliros. A i E A precede, deve por estes por mais tempo, |? a porta uma esmola, a sal 
Baronsan de Fornos... 48500] nou: aa Es ia des deputados lor- [dias ser presente a Sua Magestada pro [Menta a falta de pagamento em Pitrio. «a 
on a . : -se tão. estranhnvo ; : ) game : RR 
Borges & C' dt ; 45500 |stlento não. o Tinvel , quo o'snr. pre |jecia-se pois uma reforma geral no exer-|QUe O governo está co H O Azilo das raparigas nbandonadas, 
Domingos Gods: Ferhindio. gaodo En Ai He apro dcerescentar Cito, e pareco que tambem, nella entra — O snr, Juli A a FER PS instituições - caridusas qua 
Domingas. Perreira da Silval. 94000 que áquella hora já “nánja organisação de corpos. do segunda lil dire, as no AuBdisto viria fhnnraró esta: farra porTê na 
irector das obras aa E 


) » $ houvesso numero para a camara funceio. i , i 
pr ep RR A E refugiados nha, destinados a secundar 0 serviço da Publicas deste [de, a religião, e a mural se-dãa as mi 


districto, foi subslitu 


=, Porto 168385 milicia permenento em muit id 

ARO 85 |elo se désse no proprio atri nuitos pontos, e|. a ido pelo “snr.|Para o recomendar, day pensons AA 
Eindentos 48500 Inha. pedido aos de Sê Auo. d LS: q segurança nas villas e nas a)- | Silvério Augusto Pereira da Silva ,| As senhoras portuen-os, nas. olf-rtas qu 
F) mi CRER 28250] retirassem. sem dar ahora” Do SS nu o ei ERnCios ande é agora ob. | Que exercia igual commissão na deitam , deram a medida das suas is 
y À , De) a , Ssi a nto CURI 

Taneisca (Guedes. d' Azevedo, 98000: À camara tem rigoros Enter me aulas Guarda; o snr. Leiria va; ir: | tule, e é d'esperar que o sem nobi 
Francisco Toixeira de [OIE pit gorosa necessidade Uma noticia importante acabam. nos : pf tetra vai subslituir pensament “8 lado tuilas, 
lhos: 48500 ae Nº quanto antes no paiz demonstração [de comunicar. A alfandega grande de Lis alli o sur, Silverio, ns q E ii E lá 
ETR É RR É R Ê á Lis- É ' a a cOUrA! 
indubilavel de que não abandona a im-| hua rendeu no mez de Dos = Na noite: de Ide, sabem, lar ,enhida; no Srnaaha 


Francisco Gonçalyas Aguiar, portante missão de co” Dezembro. finda at Paraty foijaão do sprazerida da asso ingem dando 


ç ue elle a invesli 92: i i 5 i i 
Poanes Limpo da Fon- PoE Sua Magestade, na Am a E RETRO cais mais, disse ramri, 20 E po Gil, no logar de Ga-[ Ne as. nobilitam para Deos o pi 
: bsle sw enra t 24000 dp à » Que em egua cla, p É 1“ E 
Momes Ferias 4250 o “eu á deputação, Que em nome da cama: | anno. passara, ES sem duvida Picada fir A Ane O morto costumava E qual 
bits . 2 ra 0 foi folicitar e beijar a mão, consta. ] » impor- [hir aos serões embrulh Posse. No sabbailo toma, poss 


ado na sua 
a no braço. Di- 
Cantando, e dan- 


tante a noticia, porque mostra que ces 
Sou a paralysação comicare 
está entrado na vid, 


eliciano Garcez Pinto de Ma- 
durkira.. . 
Perréira & Amaral;, 


se à nova Camara que tem de funceina 
nar no biennio de 18981859, compis 
recendo só 7 vereadores eleitos. « 


nos que dissera — acceitav, 


tralha, e a 
do as felicat e sua 


verlia-se tocando, 


n a de bom gra 
ações que lhe eram dirigidas, 


le 


é ' tudo 
a activa e labor 


iosa. 


Pedicisedm Iphacid Kavico. porque as tomava como testamanho del ma pa official virá [di 
Francisco Ribeiro dl Mira que ello linha “acumprido com o seu de. [breve q que E ad EU nar lação com às Cachopas., levando !itham púlido as suns escusas ao cul 
(2.2 vez). Ver, 8 que esperava quea camara egual Esteve. brilhante a Ed f certa superioridade: a inuitos outros lho de districto, e dous a «quem 8 
João da Silv die açao mente se «empenhasse em cnmprir o seup, beijamão, dado hontem no Eus jo Cipazes, que tambem concorriam. en. dom concedidas, racnpreram DAMA 
Jonquim Guedes Wdmirim:": 98000] porque o creio do systema porlgmentos cessidades, porque foi ima Nº [Esta superioridade j corriam. Icanselho d'estado. Os verondores until 
José | Fonseca” e Silva Vilerho PERA dependia da «pontualidade e zelo» dos| concorrido q Mio AM Ens onte gem d'aquella ue loi a ori- [aceitaram são os snrs. visconde (a Tino | 
José Vieira dAndeado Q Pa seus membros ," a os negocios pnblicos Electivamente pnblicon-se h Ho a “4 morte violenta Quan=| ade, barão do Seixo, José ear | 
Mane rise o Ro itico spo Era muito da sua. séria alleição. primeiro numero do br E a o Bra do re moço Se recolhia a casa, Azevedo, e José da Silva Machadu. o | 
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le no, districio de Yizeu ficaram. ulgito 


O CONHERCIO DO PORT 


os snys: Manuel; Victorino, Pinto —Frede- 
rico" Augasto” de: Macedo Pinto de Me- 
nezes — Victorino Ribeiro Pinto — Luiz 
Correa)Cariizo Monteiro — Domingos Joa- 
quim d'Azeyedo Mello e Faria — Alexan- 
alrê Correa Taveira — Dr. José Manoel 
Teizeira Pinto. , 

Bolerim phylantropico.— A com 
instalada no concelho d'Arruda 
remetem ao sor. Antonio Rodrigues Sam- 
paio nm ordem da quantia de S0$000 
reis que a mesma comissão recebeu 
por-conta do subssripção promovida n'a 
quelle conselho em [favor das infelizes 
viclimasidi febre amarela. O snr. Sam- 
pao deu acesta quantio a mais justa 
applicaçãos olferecendo-a em nomu dos 
povos: do;concelho d'Arruda ao conselho 
de snude. paca ser disteibuida, pelas fa- 
imilias-desvalidas dos  facultalivos que pe- 
receragpo da epidemia. 

o e Manoel, da Jesus Coelho 
entregou. á- Associação Commercial dr 
Lisboa as quantia de 598150 reis em no- 
me da Associação dus Artistas Almaden- 
ses para a aplicar em beneficio das 
vietimos da febre epistetuica do modo que 
julgar: mis conveniente. 

CA súbseripção promovida prlo 
Gonselho de Saude Pública a favor das 
familias necessitadas dos facultativus e 
empregados de swude, que pereceram 
vietimias, div febre amarela, subiu em 29 
desdezembro a 1:30b8895 rs. 

— A, subsgripção, promovida na pro- 
curadonia. regia) da; relação de Lisboa, a 
faxvc das victimas das desgraças ocensio 
nadas. pela cpidemia da febre amarela, 
até o, din; 28, de dezembro elevava se a 
6848540 rs. 

=="No ministerio dos negocios eccle- 
siasticos. e de justiça foi recebida uma 
ordem. da quanta de 9508000 reis, re- 
mettida: pely snr, bispo do Porto, sendo 
a“ importencia que até 22 de dezembro 
havia produzida a sabseripção: que s. ex.º 
abrira entre o clerovita sua diocese q fa- 
vor-das familias mais necessitadas da ca 
pital, Ests importancia é só oque pro- 
duziw 8) subscripção da cidade e do 4º 
districta da comarca da Feira. 

— Os snrs. juiz de direito e dele 
gado de Celorico de Basto, e mais em- 
pregados júdiciaes diaquells julgado, ca 


beça” de comarea, subsereveram a favor)que Ernesto d'Almeida 


das infelizes viuvasc e orfãos dus que 
faleceram vietinas da epidemia com a 
quantia de 389620 reis. dacqual fot re- 
meltida sa mestno ministerio “a quantia] 
de 158620 reis, em um vale, ficando a 


baluartes da praça. Era filho do general 
Sepulveda, e irmãy do visconde de: Er- 
vedusa. 
Em Lisboa fallecen a snr.? viscondessa 
de Monção, D. Maria do Carmo Noronha. 
Pallecen em Guimarães o snr  An- 
lonio Joaquim de Carvalho- antigo nego- 
cianto d'aquella cidade. Segundo diz o 
Braz Tisana, tinha feito testamento ba 
8 dias, deixando 17:000g000 reis aus 
Terceiros Franciscanos, fóra 2 que já ti 
nha dado — 508000 reis, ás Capuchinhas 
e tambem beneficion a Misericordia, 
Nesta cidade falleceu a exm.” snr” 
D. Engenin Martis de Castro, viuva. do 
snr. José Fortunato da Costa Macedo e 
Castro, da) casa de Courellas, e ex-capi 
tão imór de Guimarães. 
— Novo jornal. Em Lisboa come- 
çou no dia 1.º de janeiro a publicar-se 
o novo jornal commercial intitulado «Jor- 
nal Mercantil» E” estabelecido pela Com- 
panhia Poringueza promotora do Commer- 
cio, Industria, e Agricultura. Damos-lhe 
as boas vindas. 
=—— 4' nova Camara... Nos quinlaes 
que ficam pelo lada de baixo da rua do 
Wellesley andam-se construindo duas pro- 
priedades de casas. que tiram as lindas 
vistas do passeio d'aquella rua.- Por cer- 
to que a camara que acaba de findar à 
sua adininistração ignorava que alli se 
faziam aquellas obras tão prejydiciaes ao 
pablico, de outra sorte não teria consen 
tido que ellas comecassem; -pelo menos 
o exemplo aulhorisa-nos a pensar deste 
modo. [a tempos construiram-se n'a- 
quelte sitio mais para o lado do poente 
umas cazas, e quando as obras já iam 
mui adiantaias, a Camara passada man- 
dou demolilias. As rasõos que entãe te- 
ve para assim proceder deviam dar-se 
tambem nas obras para as quaes chama 
mos agora a allenção da nova Camara, 
ese o não [ez foi talvez porque a não 
niram, A! nova Camara pois nos 
mos, pelindo que tome na devi 
da consideração este objeelo, pais que o 
publico seria mui prejudiesdo se se dei- 
xasse progredir a constrocção das duas 
releridas casas, 
— Nomeação municipal. A exm.” 
Camara nomeou para o Ingar de inspee 
tor da iluminação pablica o snr. Menri- 
ontinho. 
— Um cabeileireiro como mão ha 
outro. Na rua de, perto do «bonte- 
vards em Paris mora Mr: Do... negoci 


ante de abras de bronze, que tem uma 


hilha. Esta filha tem o mais admiravel 


de 238000) reis para ser deduzida dos cabello lonro, que vêr-se possa: cabellos 


ordenados do mez ds dezembro do res 
peclivo juiz e delrgado . 


Q snp. Josê Joaquim de Sousa Ne [ias princezas 


ves, enmunandonte da esqualrilha do Al 
Barves poomoves mis subseripção entro 
seus-subordinados, a qual produziu reis 
STGo15. 

A totalidade das snbseripções pro- 
mosidas: pela Associação Commercial de 
Lisban' elavou-se no dia 3 de dezembro 
a 22:850$120 reis. 

10 Monitor de hygienese salubridade 
de Prançacrenho: de nbrir uma subserip 
ção em favor das famílias das viclimas 
da epitemia em Lisboa, O Monitor de 
hygiene é o segundo joraal de Paris que 
abre a subserinção a favor de Lisboa. 

— Reunido, Amanhã ás. da tarde, 
na, cuacila, Ratalha-n.O 12 ha reunião dos 
sullicitadares de conças encartadas, para 
a discussão. do pr d estatutos da sua 
assúciação: E 

= Theatro Iyrico, Hoje tem lugar 
a A! recita do 4 º mez d'assignatara com 
a ópera o «Troxador», 

=> Phetro Circo. Temus por ahi 
auviiloy manifestar grandes receios sobre 
er estado de tmma em que se acha o 
thontro Circo dao rua de Santo Antonio, 
eainda que” ba ponco tempo se lhe foz 
uma vistoria € os peritos -o declararam 
ermbosngurança por algum tempo, comtu 
do cumpre não desprezar as apprehensões 
do publico. Não saliemos su estes re 
ceios são vunmo fnidulos, julgamos até 
qua e não são, mas é do dever da au 
ctoridade-foms!-os em consideração, puis 
que sestando proxima a epocha das Iyi- 
les do Carnaval, ans quees alvem milha- 
res de pessoas, geando responsabilidade 
Me caberia se liouvesse a lamentar: al- 
gum desastre. Mais valo prevenir a tem- 
pos 


Constacnns' que ns proprietarios “da 
teatro Ciretrtencionam fnzor-lhe vs Tepa- 
ros necessarios mas só depnis de passa- 
do o GamanvalooSo eMvelisamente. 0 es- 
tabelecimento precisa dellos, porque se 
não hão-ie lizer desde já? Wavendo 

vidade nos trabalhos podia o estabe- 
lecimento P prompto ainda a tempo 
de aproveitar ao cpocha do sen maior 
rendimento, -a/as/ proprietacios dopois só 
teriam as lisongear-se pelos lucrativos re- 
sultados que ali lis bavivm de provir 
emquanto ques agora, só pelo receio du 
sue seja fundado o que so diz, muita 
gentesleixaçá de frequentar aquele Lhra- 
40 Em, todo, 0 enso deve-se procedor 
Asuma nova vistoria de peritos e fazer- 
senbemspablica a sua declaração «para 
Jnanquilisar (os mais receiosos. O pro- 
prio interesse dos proprivtarios assim o 
44852, 0, dever; da, agoloridade é preve- 
qualquer, desgraça. 

— Paileginentos.. Falleeen em Bra 
aança com 74, annos de idado a snr” 
baroneza do. Santa. Barbora, esposa do 
snr. burão de Santo Barbora, Bernardo 
Banlistaçda, Ponseçave Souza, que na to- 
mala do Bulajoz foi o primeiro que 


finós, abundantes e asetinados; cabellus 
como as fadas fazem crescer na cabeça 
+ que ellas protegem e vão 
Mulas as manhas pentear com um pente 
do diamantes. 

Lord e vio Madamoisélle D... 
» ficou magnetisado pelo brilho e espleu- 
dor do seu cabello. 

Alugon' fogo uma caza delronte do 
armazem de M. D..., e passava todos 
us dias em extase diante da Della cabeça 
armada de tão bellos cabellos. Em breve 
mão lhe baston o prazer dos olhos. 
Ultimamente lord S... fui ter com 
Mr. D..., e lhe pedio uma entrevista 
particular : «Snr., lhe disse elle, venho 
fazer vos uma ptopusta a respeito de vossa 
filia. Espero que a acrcitareis, por que 
não tem nada que possa cousierar-se 
ofensa ; 8 uma recusa terin para mim 
As mais graves consequencias, 
Fallai snr., disse Mr. D,.. grande 
monto surprehendido da gravidade da io 
tradução. 

Snr., eu chamo-me lard S... Sem 
duvida tereis ouvido fallar no mea nome, 
da quinha calhegoria e da minha forto- 
na Venho pedir-vos quo me neeeeiteis 
para cabellrireiro de Madamoiselle vossa 
filha, 


M, D... hia a encolerisar-se: porém 
lorT S... continuou : «Repito-vos que a 
minha proposta nada tem que não seja 
puro e honesto. Eu não dirigirer palavra 
a-Madamoiselle D.,, Pentes Ia-hei todos 
os dias, é todos os dias darei es guinevs 
por isso, 

Vós estareis presente, ou qualquer 
outra pessoa, que vos mereça confiança... 
Porem Milord... — Não me respon 
duis, .. consulta; Madamoiselle vossa fi- 
lha, so quereis... eis o bilhete da mi- 
nha morada, Don-vos dous dias para me 
responder. 

bº hoje segunda feira, se na terça á noite 
não liver a vossa resposta, disparo uma 
pistola na cabeça.» 

E sabio. Lord S. 


tinha faliado com 


paz de execular a sua ameaça 
M. Do. fallon á sua filha desta sin- 
gular proposta, e Madamoiselle D... vu- 
tou pela acceitação della. 

Na terça feiea lord 8... 


foi preve- 


lhasse os miolos 

Desde então lord S,.. que lomou 
lições com um cabelleireiro, vai todus os 
das a enza de Mulamaiselle D... ao meio 
da em ponto. Rº introduzido, ea pen- 
terão E curiozo vê lo mergulhar com ex 
ase as mãos aristhacraticas, nas ondas de 
cabellos louros de Madamoiselle D... 

E" curivzo ver o enthusiasmo como 
elle corre pelos cabellos e pente: de lar 
taroga, que mandou fazer expressamente, 
e que depois guarda cuidadozamente em 
uma caixa de couro da Russia, marche- 
douro, 

Madamoisplle D.,. parece magneti- 
sado por esta operação quotidiana. 


tada 


hasteda a banucira portugueza aum dos 


Lord 8... arrenja depuis os cabellos 


tal convicção, que M. D... julgou-o co-]4 


nido; que se não queria que elle esmiga-|4 


da joven, com muila arte, elegancia, graça 
e gosto. Depois de concluido o pentea- 
do, põe um guineo no angulo da mezi- 
nha de marmore branco, faz uma res- 
oeiloza cortezin á sua bella [regueza, e 
se relira sem dizer palavra. 

No entanto Madamoiselle D... co- 
meça a pensar que seria grande mal con- 
sentir que um homem como lord S,.. se 
suicidasse. 

—>—— emacs 


TERIOR. 


| Osjornaes inglezes publicam um novo 
despacho , que chegou á secretaria da 
Companhia das Indias, o que contem por- 
mennres circumslanciados sobre a Lomada 
de Lucknow . que estava defendida. por 
perto de 100,000 rebeldes, que defende- 
ram palmo a palmo as posições que oe 
cupavam na cidade, antes de as aban- 
donar. 

A honra desta victoria cabe toda, 
no que parece, ao general Campbell, que 
foi levemente: ferido, 

O numero total dos afficines mortos 
nos dias 16 e 17, é de 5, e a dos ofli- 
ciaes feridos 30. 

“Em quanto aos generaes Havelock é 
Qutram tudo o que diz a seu respeito, e 
que depois da tomada da cidade se reu 
biram ao” general em chefe. À 

O «Bombay Times» diz que as forças 
que sir Collin Campbell tom agora ás 
suas ordens, são sufficientes para submot 
ter o reino d'Duda, mas que! para isso 
são precisos alguns mezes. 

O mesmo jocnal julga que a reorga- 
nisação será depois tão dillicilcomo a pa 
cificação 

Diz que os inglezes soflrorem perdas 
consideraveis em. Lucknow 

vi no dia 28de Kavembro que por 
sentença da comissão militar de Delhi, 
foram enforealos 24 jnvens princepes da 
familia realtd'Onda. O E 
O mesmo despacho dá notícias favo- 
raveis sobre as operações dos inglezes nh 
distrito de Deibi. A 25 de Novembro 
a columna commandada pelo coronel Ge- 
rard, destroçou um corpo d'insurgentes , 
em um encontro sanguinolento, perto ale 
Curnaul, onde o commandante inglez foi 


| morto. 


Em Mundisore os rebeldes foram ba 
lidos 21 e 23 de Novembro pela co- 
lumna do brigadeiro Stewart, que lhes 
maton 1500 bomens, e tomou toda a ar 
tilberia. 

As notícias de Napoles de 22 de De 
«embro, dizem que tados os edificios de 
Potenza, incluíndo a calbedral e tribo- 
naes, foram arrasados pelo terremoto. 
Doze aldeias foram quasi anniquila- 
Houve 400 murtos em Casiella, e 
300 em Pulla, 

Mandaram-se para alli engenheiros 
enfermeiros e tropas, para organisar am 
bulancias e construir barracas. 

A 19 e 20 houve novos abalos, sem 
necidente. 

O «Morning-Posta diz que o banco 
de Londres baixaria no dia SL o des- 
conto à 7 por cento. 


As nofícias de espanha são desti 
tuídas d'interesse. 


—— amarem 


PARTE COMMERCIAL. 


NOTICIAS CONMERCIAES, 
Recebeu-se noticia  Lelegraphica 
de que'o banco de Pariz havia bai- 
xado o juro a 5 «por cento para to- 
das as transacções, e consta tambem 
que o banco de Inglaterra reduzira 
o juro a 6 por cento. Na Russia 
estã a 3 por cento. 


* PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros 
procedentes de Lisbon. 
4 LONDRES. — Em. 17. de dezembro, 
Cambria, e. Mendy. Em 24. Acme, c. 
Aptersen 


A GRAVESEND. — Em. 20. de. dezembro, 
Anglesea, c. Jonos. 
A LIVERPOOL. — Em 21. de dezembro, 


Lord Nelson, e. - Collingwood: 

CLYDE. — Em 24 de dezembro, vap. 
Thalia, c.. Anderson. 

LEITIL. — Em 24 de dezembro, vap. 
Ivanhoe, c. . Cairne 

HULL. — Em 16 de dezembro, Alba- 
tross, c. Maria. 

GOTHENDURGO. — Em 11 de dezem- 
bro, Preciosa, c. Johansun. 
HELVOET. — Em 20 de dezembro, 


E 


> 


Á 


Roelfina. e Lohman. 
4 BORDEUS. — Em 22. do dezembro, 
Oregon, c. Saule. 


Navios sahidos de partos estrangeiros com 
destino para Lishaa. 
DE HARTEPOOL. — Rm 19 de dezem- 
bro, Speculant, c, Julius. 
DE HULL. — Em, 18. de dezembro, Ma- 


procedentes do Porto. 
A LONDRES. — Em. 24 de dezembro, 
vap. Vesta, c. Kavonaugh. 


A LIVERPOOL. — Em 24 de dezembro, 


Em 28, Aun Isabella, c. Green, 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para o Porto. 


DE DUBLIN. — Em 15 de 
Confidence, e. Richards, 


dezembro , 


— O navio Freeland, e. Higgs. que 
bavia sahido de Liverpool para Lisboa 


com agua aberta e necessitava de descar- 
regar parte da carga. 

— No dia 16 de dezembro chegou 
a Torbay o Essay, c, Hucklebridge, pro- 
cedenta de Sunderland para o Porto, com 
avaria no velome, ele. ' 
— O brigue prussiano Johanna” Hep- 
ner, c Groromeger, de, Harilepoo! para 
Lisbva, querendo no dia 18 evitar um 
abalroamento com um navio, rgou a 
amarração e foi soccorrido de Deal. 
— No dia 20 chegou a Deal o navio 
Redport, e. Gibbens, procedente de Shi- 
elds para o Porto. 
= O brigue Fury, c. Jacobsen, que 
havia sahido de Siavanger com destiny 
para Lisboa, com um carregâmeuto de 
sal e cortiça, naufragou na voite da 10 
do dezembro em lyiddingsos: salvando- 
sea tripulação. Inm ser emgregadas lo- 
das as diligencias, logo que o sal esli 
vesse derretido, e o cascy livesse vinilo 
uulra vez ao cimo d'agua, para conduzir 
o brigue ao porto de Stavanger. 
-— O «Lusitanie», e. Boisivon, que 
havia sabido do Havre para Lisboa, tor- 
nou a entrar no dia 17 n'aquelle porto 
cam avaria, em cunsequencia de ler abal- 
rosdo com o Ida Elizabeth. bas AD 
-— No dia 21 chegou a Dealo navio 
Bernadotté, e. Gregerson, procedente de 
shigêis para Lisboa. 


— eme 


NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 29 DE DEZEMBRO, 
ENTRADAS. 


BAIA. — Br. Ourique, assucar e café 
CARDIFF. — Be. Delg. Prophet, carvão 
NENW-CASTLE, — Esc. ing. Braes O Mya 
Fry. carvão e cock 

NEW PORT. — Bare. Seiris,' carvão. 

5. MARTINHO. — H. Feliz Pensamento, 
carvão. 

PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade 
de, paquete. 

ILHA DA MADEIRA — E. Galarim, vi- 
nho e mais generos. 

VIEIRA. — H. Recreio, madeira e feijão 


SATIDAS. 


VLAARDINGEN. — Galeot. hol. Fishery 
Hsudel. queijo e mais generos. 
NARSELHA. — Br. [r. Antonin, massa da 
uszella e mais generos. . 
BARRA DO PORTO. — Vap. ing. Tagus, 
em qualidade du paquete. 

RIO DE JANEIRO. — Br. Loreto, sal e 
mais generos. 


AVEIRO. — Chal. D, Barbara, varios ge- 
neros, 
IDEM 30. 


ENTRADAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza”, em 
qualidade do paquete, 
SETUBAL, — H, Bomfim, lrigo 8 vinho. 
L 


AGUOS. — Cab. Jesus Maria, figo alfar- 
roba: e ubra de palma. 
SATDAS. 


SETUBAL. — H. Esperança, alcatrão e 
vasilhame, 

IDEM. — Br. sugc. Swea, lastro, 

RIO GRANDE DO SUL. — Pat. Cesar, 
sal, vinho ele. 

PERNAMBUCO. — Rar. Maria Feliz, can- 
aria é vazilhame. 

LOANDA. — Br. Foria 1.º, varios gene- 
ros. 

V. N. DE MILFONTES. — ]. Nova Pie- 
dade, lastro 

FARO. — H. Estrella, solla e fazendas. 


— 


PORTO 2 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou erbarcação 
alguma, 
SANIDAS. 


RIO DE JANEIRO, — Bare. Favorita, c 
Alves, passageiros, e varios generos 
PORTINÃO, — E Jesuina, encommen- 
das. 
SETUBAL. — H. Bom Josus de Fão, 
lastro. 
IDEM 3. 

Neste dia não entrou embarcação 
alguma. 
SANIDAS, 


FIGUEIRA. — Bat. Joven Amelia, encom- 
mendas, 

LISBOA, — Bat. Izabel, encommendas. 
AVEIRO. — R. Carolina, c, Gomes, las- 
Lro, 

SETUBAL, — H, Nova 


Lembrança, e. 


rita, c. Bayona. 

DE CORK. — Em 21 de dezembro, Cas- 
sandra, co Wudyward, 

DE GRANGENQUIH. — Em 19 de de- 
zembro, Gemini, ce. lukken; Anije., 
e. Mulder. 


Costa, encomendas. 


arriboa no dia 16 de Dezembro a Cowes 


Navios chegados a portos estrangeiros, IDEM, —-Br, nor. Tritun, c. Sandsen, 


lastro 
“IDEM 4 DE JANEIRO, 
A'S 12 HORAS DA MANHA: 


y. Ratiler, e. Rutherford. ' 
A BREMEN. — Em 22 do dezembro, Union Ficam fóra da barra a barca Formo- 
e. - sa, O pilacho Seuhora da Conceição, o 
AS. SOÃO DA TERRA NOVA, — Em 26/hiate Garrett, e uma osruns ao, oeste. 
de nuveihro, Apollo, e. Polfrey —| Vento L. (brando) 670º mar?póúico | 
Em 27 Thres Sisters, e. Winsor. — | ?gitado. À ser ks 


€ i RAF 
LOR DE ENXOFAR, de primeira qua- 
lidade, propria para o enzoframento 
das vinhas, vende-se na ria, das Hortas 


n.º 92 e 93, acima “da easa que foi da 
Philarmonica, preços commodos. [5] 


interessante. 


4 rua de Bellomonto n.º 116 ha om 
“hespanhol, que offerece bronzear 
da a elasse de objectos de Ferr 
co, como são: camas, bancos, é 


Quis quizer dar à risco! a quantin de 
[É 2:0008000' reis sobre o casco; p=. 
parelhos, armamentos, victual pese mais 
aprestos, da, brigue francez «Bien à borc 

da Ea 70 tonélindas pi pia ag 
simas, pare O fim de cobrif as despezas. 
vecasionadas pela sua arribada forçada a 
Caininha no 1.º de Dezembro ultimo, e: 
pela, reparação d'avarias, compareça. nm 
Chancelaria do Consulado frâncez na rua 
do Sol, nesta cidade, qu ira 7 do 
corrente mez de Janei eio dia) o 


:2 


ro, 80 me 


que ahi serão patentes as con 
te contracto, abrindo-se a praça para es- 
lo efeito. die: 0 


ARNEIRO & MARINHAS no 
Bomjardim, casa da 'Parai- 
z9, franquearão tambem en- 
trala para o seu estabeleci-. 
mento pela rua de D. Pedro nº 59; sendo 
os preços : . - - 
Coupé para 2 pessoas, na cidade... 1.600. 
ANP 


» * para lheatro. 1:200, 

» para 4 pessoas, ta ada: 2:000. 
Pad » para lbealeo 1:600, 
Os preços: acima, mencionados, sho, 


sem mais despeza, nem mesmo a de dar, 
gorgeta ao cocheiro. , ao 
Sendo para fôra” da cidade será um 
preço razoavel. Julgam ser estes preços 
inferiores aos demais estabelecimentos, 
ileste genero; mas quando de, futuro, al-. 
gum outro os faca mais rezamidos!, se, 
obrigam igualmente a fazel-o, podenda d 
ter sem receio de serem desmentidos, que. 
o sen estabelecimento é actualmente, q 
mais bem montado, e esperam augmen- 
talo com trens de gosto O mais edema 
RECISA-SE para uma (âmilia estrangei- 
ra, de um criado” qué saiba cosirhar 
e tractar de um envallo” Quem “estiver 
nas circunstancias falle no Eseriptorio do! 
expediente d'este Jornal. doada 
E 17 


ERDEU-SE um cão da 

nova; na rua de D,. 
n.º 64 dão-se alvicaras à 
disser onde elle para. 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO: 
PERSEVERANÇA. 


Direcção desta companhia con- 
vida novamente os snrs. accio- 
nistas que ainda não realisaram a 
entrada das duas prestações de 5 
por cento cada uma, ou 58000: rs. 
por acção, a mandarem satisfazer alé 
odia 15 de Janeiro proximo para 
evitar que a Direcção seja obrigada 
a applicar a disposição do art 13? 
do Estalulo, que é do lheor seguinte: 
Art. 13.º O accionista que não | 
pagar as quotas exigidas pela admi- 
nistração: da, companhia, no prazo 
marcado, deixará: de ser occionista, 
e mão: poderá exigir as quotas com 
que tiver entrado” as quaes, jum- 
lamente com a acção, ficão perten- 
cendo à companhia. e 
* Escriptorio da companhia, 
Inglezes n.º 20. - 
é dA'lmeida Cardoso. 
Victorino "José Suares 
José Correa Lopes de Paria. . 
João da Hocha Leão. a 
Antonio Julio d'Abreu Guimarães. 


[2U45] 


ENDE-SE uma, linda quinfa na 

Arca d'Agua. gue se com- 
põe. de uma morada, de casas, 
estucadas, terras de. lavradio,, anvo- 
res de fructo, e toda cercada deramadas, 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeiros e uma grande dormida. - Tambem 
se alaga esta ensa, por separado; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Bntre-pare- 
pes n.º 24, [1262] 


q 


rua dos 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TABELLA PROVISORIA 


DOS PREÇOS DE REBOQUE DO VAPOR FOZ DO DOURO 


EM OCCASIÕES ORDINARIAS. 


preço é o producto das toneladas de arqueação, devendo pagar um 
0 navio até 


100 

101 a 125 

126 a 150 

A E 400 » » » 405000 
201 a 250 » » » 458000 
251 a 300 -» » » 508000 
301 a 350 » » » 555000 
351 a 400 » » » 638000 
AOL a 500 » » » 708000 


O reboque é dado na sabida até onde o piloto julgar conveniente , 
de forma que não possa haver risco para o navio rebocado; É na en- 
trada os navios teem de ser rebocados até o lugar de descarga, ou no 

i ia seguinte. 
mesmo dia da entrada ou no dia seguin “fla po 

Mandando-se accender o vapor para entrada ou sahida, prescin 
dindo-se depois delle pagar-se-ha uma quarta parte da taxa. 7 

Quando se aecender para a sahida de um navio, e que não esteja 
prompto, perderá esto a sua vez e pagará alem disso 45000 reis por 
cada hora de fogo. BI y 

Os aceionistas ou parceiros de 3 ou mais quinhões terão um aba- 
timento de 6 p. c. sobre os preços de reboque para dentro e fóra da 
barra, e seus navios terão a preferencia. É 

Sendo perigosa a entrada ou sahida de alguma embarcação, e ge- 
ralmente em casos extravrdinarios o custo do reboque será objecto de 


DEPOS 


AO ALMUDE E POR GARRAFA. 
Praca de Carlos Alberto no 21/a 29. 


los silios| + 
Neste deposito continuam dali 
di ultima novidade sem preparo algum , 


da Beira, e já 
cheiro e gosto ] 
melhores novidades, lambem dos de Lisboa, 
mendas que se remetterão a seus destinos Em na 
garrafas dando as ditas ou pagando-as em separado. 


; E or almude”, 
Vinho tinto da novidade de 1853.. PAN p garrafi 


ajuste especial. 


Quando se accender para entrada ou sahida dum navio, e por 
qualquer motivo se não possa effectuar o reboque nesse dia, pagar-se-ha 


A$000 reis por cada hora de fogo. 


Os reboques fluvises entendem-sé desde a Cruz DE Fenro até ao 
ancoradouro, e d'ahi para baixo consideram-se como de fóra da barra. 
' 


REBOQUES 
Por um navio até 
100 Toneladas 
de 101 a 200  » 5 
de 201 a 300 » ” 
de 301 a 500 » z 


FLUVIAES. 


nov. Reisc 108500 
eis ta pad 1 S000 
Efe she bi 186000 
Rr cs e ih EAD ORIDO NE 


(8) 


CHA-SE designado o dia 6 de Ja- 

neiro para o leilão das prendas 
offertadas pelas Senhoras Portuenses ao 
Asylo das raparigas abandonadas, e 
terá lugar pelo meio dia no salão do 
Tivoli generosamente prestado pelo seu 
proprislario para este objecto. 

As entradas serão gratuitas para as 
senhoras e crianças, e os homens lan- 
garão em uma caixinha, que estará junto 
da porta da entrada, a esmola que a sua 
caridade lhes ditar. 

Ainda se recebem na casa do Asylo, 
eom o maior reconhecimento, quaesquer 
prendas ou objectos para o dito leilão. 


ARIA & LEÃO, estabelecidos em 'Lon- 

dres, fazem publico, que o seu agente 
nesta cidade é o snr. José Alexandre 
Gubian, por contracto registrado no Tri- 
bunal do Commercio desta cidade, o 
qual fica encarregado de receber ordens 
para a mesma firma, quer desta cidade, 
quor de qualquer praça do Brazil, para 
o que se acha munido d'amostras de 
preços correntes dos diferentes artigos 
de commercio. Escriptorio rua de S. 
Francisco n.º 11, (1) 


PE 
| ia José Pereira, agradece por este 
meio, pelo não poder fazer pessoal- 


mente, a todas as pessoas que se dignn- 
ram assistir ao responsa de sepultura de 


sua presuda Filha D. Joaquina Julia Pe- 
reira “igueiredo, no dia 26 de Dezem- 
bro «na Igreja da Serra do Pilar. 


8) 


piustse um optimo sobrado 
novo, E bom quintal e 
=» poço, na rua de Cedfeita n.º 

267, 288 e 968 À; a traciar na ros de 

S. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 

“da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 

o (2040) 


RETENDE-SE uma 
senhora com ne- 
- cessarias habilitações 
prra mestra de umas 
Meninas; quem estiver 
nas circunstancias falle 
nos Clerigos n.º 97. 
(2004) 


guto Reg VN 
Aviso. 


Commissão, desejando realisar no dia 
25 de Janeiro de 1858, a exposição 
e venda das prendas, que solicitou em 
favor do asylo dos entrevados desta ci- 
dade, tem a honra de prevenir todas as 
senhoras aquem dirigira a sua supplica 
para tão piedoso fim, e que por ventura 
mão tenham ginila feito entregar as suas 
prendas ao iHl.ºº'snr Francisco Casimiro 
à Cruz Teixeira, ihesoureiro da com- 
missão, para que se sirvam fazclo até 
so din 20 do indicado mez de Janeiro. 
Braga 29 de Dezembro de 1857. 
Josê Borges Pacheco Pereira, 
Secretario da commissão. 


z 


Dito Rezerva especial 


DEL Joaquim Alves da Silva, an- 
nuncia que em 22 de Dezembro vl- 
timo foi dissolvida a Sociedade commer- 
cial que tinha com o sur. José da Costa 
Sanches da Ascenção, de que se lavrou 
escriplura de distracte nas notas do ta- 
bellião Manoel Carneiro Pinto. Que todo 
o passivo da Sociedade ficou pago e 
ambos os socios êmbolsades do que lhes 
pertencia ficando somente algumas dividas 
activas por cobrar a cargo delle Alves, 0 que 
publica para conhecimento da praça. 
Igualmente annuncia que está re 
zidindo em casa do snr. Antonio José 
Peres da Silva, na rua das Flores n.º 
304, aonde os seus amigos e freguezes 
poderão. procural-o. (2094) 


DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS 
& NA RUA BONJARDIM N.º 564 E 565, 
DEFRONTE DO PARAIZO. 


0 Seu proprietario faz publico que desde 
o principio do seguinte anno de 1858, 
a redueção dos preços de seus vinhos 
que faz de almude para garrafa é de 5 
Pp. 6. As pessoas que quizerem que se 
lho angarrale no armazem nao pagarão 
nada de trabalho, rolhas, lacre, ou bi- 
lhetes, e não levando as garrafas pagarão 
40 rs. por cada uma. Tambem fornece 
qualquer porção de seus vinhos encai- 
xotados ou encuscados para exportação 
> PREÇOS. 
; GARRAFA ALMUDE 
Vinko de meza marca nº 3, 150 48700 
Dito » » u.º2, 200 64270 
Dito » » n.º4,240 78530 
Dito Velho tinto » W 360 118280 
Dito Dito » SS 440 138790 
Dito Dito  » PP 540 168930 
540 165930 
Dito Branco velho YB 320 104030 
Vinagre tinto por garrafa 120 
Todos os vinhos que snhirem deste 
deposito levarão no lacrado das garrafas 
o appelido MENERES. (2091) 


CASA FELIZ 
LOTERIA DE LISBOA 


6.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE, 


Hina € RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 8 de Janeiro de 1858. 

N B. Foi vendido na mesma loja 


o bilhete n.º 308, com o premio de 
4008000 rs. 2092) 


ENTEL & Filhos, tem 
prnnos para vender no 
Bomjardim n.º 497. 


IME 


(2019) 


Le ARRE EC. tom para alugar 
CR | alguns dos seus armazens 
do Terreirinho e Choupello; quem 


pretender falle no escriptorio, rua dos In- 
glezes n.º 51. 2020 


Vinho branco do Douro de 1851, por 


Madeira superior 


» de 1840 
» de 1847 
» de 1834 
superlativa 
de 1847 


por garrafa 


TO DE VINHOS, 


i 5 sa de escolhi 

av —se vinhos de mesa « a 
ue conservando por sto 
E a 

ito se v inhos finos do Douro da 

N smo deposito se vendem vinho: E É 
a e do estrangeiro, recebem-se encom 


Pee SRRUSE 
m barris ou em caixões le 124 36 


o 


VINHOS DA BEIRA. 


MARCA. 


38800 
A 130 
h$200 
B | por garrafa o 
por almude a 
E aa = di de & por gareafa asd 
[ por almude.. ago 
SA ci pe aa aa 2 | DE garrafa .. ao 
or almude . 4680 
Err O Es o garrafa . 160 

VINHOS DO DOURO. 

ARCA. 

MARC Biro 
por 200 
= or almude. 74200 
de 1853. TAN ao garrafa, 240 
= Imude. 98200 
deçágst:: DO [O 300 
or almude. É 108500 
logia Cm garrafa : 350 
á or almude. - 118000 
de 1847 <> Er garrafa . E; 360 
por almude. + 149400 
de 1840.. | E garrafa is 480 
or almude = 174000 
dedos. /N ds garvafa. 550 
por almude. « 188000 
é por garrafa. 690 
or almude, à « 185000 
de 1894. G> a garrafa .. A 600 
» duque generoso » G> POR paprafar ho ada io e join a 660 


VINHOS BRANCOS. 


VINHOS DE LISBOA. 


Po 550 

» 550 

Carcavellus branco prt 560 
Dito branco doce » 650 
560 

Moscatel de Setubal, 1,º 800 
Bardeos, por garrafa. 18400 
18800 

?hampant Er 18200 
Cerveja ingleza branca e preta por garrafa. 100 
de Lisboa = » Pe 50 

Dita portuense meias garrafas 30 Ê 50 
Aguardente funds, cs suvsbimado cu | porfalmuda, 168000 
ã por garrafa , 550 

Dita fina velha.......... E por 'aimbaEs 188000 
por garrafa ...... aa 600 

Licores de varias qualidades de 600 a 700 reis a garrafa, [9) 


Vinhos do Porto. 
VELHOS SUPERIORES. 
Do Deposito de João Eduardo dos Santos | Costa, rua Formosa nº 295 e 296. 
á C.º, Praia de Miragaya n.º 157. 
TINTOS: 
Marquez de Pombal, por garrafa | Runes de 


Dito 3.º idem . 

Mesa idem ..... as 

BRANCOS. 

1815, por garrafa incluida. 
Malvasia, idem 

Geropiga muito v a 

Abate-se 40 reis pela garrafa. 


Estes vinhos Legitimos do Douro das 
melhores massas e prepi 


partes e entarregam-se do seu des, 
e bom acondicionamento 


sitos nesta cidade, 
snr?º viuva de Ant 
a Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel ') 
Ferreira de Mattos, rua d'Almada n.º 86 lcas; 

St — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
do Bomjardim n.º 530 — 


Gostavo Lehumann, rua das Taypas n.º 
11 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 


dos carretos e commissão, nas seguin- 
tes lerras, em casa dos snrs Constatino 
já Sá, em Villa Nova de Fama- 
670 reis. liciv — Joan Evangelista de Souza Tor- 
960 » jres e Almeida, Braga — João Baplista 


540 » | Ferreira Braga, Braga — João Bantis 
460 » | Sampaio, Guimarães Jorquim EA 
MO » Carvalho, Penafiel — José Jacintho da 
400 » |Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 
375 » Guimarães, Vianna — Zamith É Sampaio 
300 » | Lisboa. [2068] 
a pr - 
EE No dia 5 de Janeiro 


ao ÃO ARE 
em 600 > [de 1858, na rua Nova dos 


luglezes n.º 80, haverá 
ne vnias leilão de um orgão pro- 


tidos pelos annunciantes| DF 


mens pior octots/PriO para Igreja + 0 qual 
meo ODlEVE premio na Expo-|; 


+ Cujos caixões! 


ais Os seguintes depo- SIÇÃO de Pariz, 2071) 
em casa dos snrs. e 
Ouio Luiz de Sá, ru 


| 


pr AM-SE 2:5U0B000 rs. com boa 

liypotheca de duas propriedades de 
às Silas nesta cidade - quem estiver 
nas circunstancias deos dar, falle com « 
Procurador José Antonio da Silva Mléne 
!donça, na rua Cha n.º 43 (9%) 


no mesmo quizer carregar ou ip do pas. 


Vende se somente com o augmento|| 


ANNUNCIOS MARITIMOS. | 
Para o Rio de Janeiro, 


Vai sahir com brevidade pop 
se achar já em meia carga, 
a nova barca MONTEIRO 287 
1 de cobre, para carga e POSSagei. 
ra os quaes tem excellentes com. 
= tracta se como José de Souza 
Nonteiro e Silva, em Lima do Muro Junto 
& ponte n.º 261, 8. 


Para Pernambuco. 


As Vai subir em poucos dias gl 
É > brizue portuguez AMALIA 420 
Es forrado de csbre capitão Maj 
lo; quem no mesmo quizer Carregar, 
ou ir de passagem dirija-se a Florindo 

$ Teixeira de Carvalho no Largo dy, 
a de 8, Bento n.º 927, (2089) 
DO 


a-ilha Terceira, | 
O brigue portuguez GUILHER. 
ME, capitão Soutinho, sabirá, 
Sissi no dia 20 de Janeiro; quem 


sugem pode dirigir-se é rua do Almada 
n.º 371. (2081) 


Para o de Rio Janeiro, . 

A veleira galera AURORA quo 
pitão Figueiredo, sahirá com 
muita brevidade, regebe cura. 
geiros a pagar neste ou n'equells. 
Porto; tracta-se com Lourenço Costa | 
dos. Inglezes n.º 67, ou com Pi 
Rocha, S. Joiv novo n.º 2 


Para o Maranhão. 
Ss  Sahirá com muito bre, 
obrigue ALFREDO, emp 
Neves: para carga'o pa 
geiros tracla-se com Castro Silya. 
lho rua Nova dos Inglezes n.º 10, 


es 


Para o Pará. 


= A barca portugueza PAR) 
ay » ENSE, sahe com muila, 
& = vilude por ter a maior | 
do carregamento prompto- Para carga 
passageiros tracta-se com Lourenço 
na eua dos Inglezes n.º 67. 


O palacho JULIO, sabirá ní 
dia 6 de Janeiro. Ainda 
cebo ulguma carga e pi! 
E) : ltracta-se com José Mary 
Costa Junior, em Cima do Muro da 
Nobre n.º 7. 


Para o Rio de Janeiro, 
Salirá com brevidade a Galen 
CIDADE DO PORTO para 
ga e passageiros tracla-se e 
uva Azevedo & Filhos rua dos Fo) 


teiros n.º 5. ' (2093) 
Villa Nova de Portimão é 


Faro. - 
O Hiate ANNIBAL a sabirno 
dia 3 de Janeiro quem qui 
carregar dirijão-se sos agentes é 
despachantes Coelho Lima &/ 0.º em Gin 
do Muro n.º 71 e 72, ! 


Para o Pará. 


Vai sahir com muita bresi 
y a Barca AMAZONA capilão. 
te Junior; para carga é 


sageiros trata-se com Pinto é Rocha lar 
go de S. João Novo n.º 2. 


Real Theatro deS. Jo 

EMPRESA NACIONAL. + 

Terça feira à de Janeiro de 18 

a , : 100 

Em beneficio da empreza. 

A 1.º representação do drama. 

actos; — MARIA STUART. as 

A 1.º representação da comed 

L acto — Os 7 peocados murtaes. 

Em ambus os peças entra 
Emilia das Neves, 


E. 
Nos dias 7 e 9, repete-se o mesm 
espeelaculo, em recita de assignalu de 


mp é = 7 A 
Theatro de Camões.. 

É Mb 

BAILE DE MASCARAS. + 

Terça feira & ge Janeiro de 1858 

O Thestro nesta noute estará 01 
decente prissivel e bem illaminados 
musica será melhor que nos annos dl 
flores, e o emprezario desta noule, 
ponpado a despezas, pará! 
o publico satisfrito deste 


camarotes para esta noute aci 
se passados. — Os bilhetes ide salão! 
dem-se no mesmo Thentro. “E 

Preço 240 — Varandas 120, — Na 


ba bilhetes de damas gratis. «a 


E - RS 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior, x 


PORTO: TYP. DO COMMENCIO: 


